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Morta a tiros à luz do dia
VIOLÊNCIA / Crime aconteceu pelamanhã, em frente ao Restaurante Comunitário de Sobradinho 2. A jovemde 25 anos foi alvo
de quatro disparos de arma de fogo emorreu nomeio da rua. Polícia Civil investiga o caso como homicídio e procura supeitos

Últimodiadafeiradagoiaba
ECONOMIA

CAMPODAESPERANÇA

Antonio Alves de Abreu, 77 anos
Antonio Ferreira Guimaraes, 75
Antonio Pereira de Souza, 63 anos
Carlos Neves de Azevedo, 68 anos
Clenildo Mendes, 67 anos
Edilton Paula Bezerra, 56 anos
Francisco de Assis Bispo da Silva, 53 anos
Francisco Felicio, 84 anos
Francisco Jander Leandro de Aquino, 43 anos
Iraciara Peres Marques, 65 anos
João Batista de Melo, 90 anos
José Firmino de Araujo, 65 anos
José Nonato Ferreira, 67 anos
Julismar de Oliveira Santos, 60 anos
Laura Mendes Santos, 73 anos
Leide Garcia Pires, 71 anos
Leuzina Mendes de Souza, 76 anos
Maria das Dores Nabes Neto, 78 anos
Maria das Gracas Rodrigues da Silva, 63 anos
Nestor Viana Neves, 90 anos
Roberto de Medeiros dantas, 69 anos
Silvia Cristina de Abreu Ferreira, 59 anos

StanislawMuszak, 76 anos
Suelen Cristina Gomes dos Santos, 31 anos
Valdemar Goncalves da Silva, 70 anos
Vera Lucia Carvalho da Silva, 71 anos

TAGUATINGA

Antonia Martins Araujo, 74 anos
Brunna Christina Conceiçao dos Santos damasceno,
34 anos
Carlos Alberto Fernandes, 75 anos
Dalvina Alves dos Santos, 62 anos
Derly Pereira da Silva, 57 anos
Edair Rosa de Souza, 71 anos
Edinaura Coimbra Rocha, 55 anos
Elenice Francisca de Borja, 35 anos
HildebrandoMariano da Silva, 53 anos
Ivanilde Antunes dos Santos, 65 anos
Jailton Gomes Dias Ribeiro Praes, 39 anos
João Joaquim Filho, 67 anos
José Alexandre Freitas, 72 anos
José Antonio da Silva, 52 anos

José Cassemiro da Silva, 77 anos
Luiz Ferreira da Silva, 67 anos
Maria de Lourdes Inacio, 57 anos
Pedro Bruno Rodrigues Alves Ferreira, 38 anos
Valdineudo Roberto de Oliveira, 47 anos
Valdison Alexandre da Silva, 65 anos
Vildibaldo Antonio Godinho, 64 anos

GAMA

Hermevaldo de Jesus Alves, 47 anos
Maria de Fatima Bandeira, 67 anos
Paula Gomes Araujo, 26 anos

PLANALTINA

Aylson GomesMartins, 53 anos
Dorineide Ramos de Aguiar, 59 anos
Jairo do PradoMorais, 72 anos
Laura Pereira Barros, 16 anos
Sandra Maria Magalhães de Morais, 45 anos
Zilton Lima de Souza, 74 anos

BRAZLÂNDIA

Elson Rodrigues Pereira, 50 anos
Lusimar de Oliveira Silva, 45 anos

SOBRADINHO

Cione Lima Daniel Borges, 58 anos
Edson Caixeta da Silva, 55 anos
Francisca de Sousa Menezes Gonçalves, 75 anos
Melquezedeque Ferreira Xavier, 60 anos
Valdete Rodrigues da Silva, 83 anos

JARDIMMETROPOLITANO
Lourival Gomes de Sousa, 59 anos
Marcos Santos de Jesus, 36 anos
Ivanildes Cardoso dos Santos, 55 anos
Euridice de Oliveira Machado, 77 anos
Gilda de Fátima da Silva de Oliveira, 62 anos
Jacira Iara Pereira da Anunciação, 71 anos
Maria dos Reis dourado Santana, 74 anos
Carlos Eduardo Gonçalves de Jesus, 39 anos
Manoel Henrique Ferraz, 56 anos

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br
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Obituário

» CIBELE MOREIRA

Em formato drive-thru, a feira da
goiaba segue aberta para visitação ho-
je, com a venda da fruta e produtos de-
rivados, como doces, tortas, geleias,
biscoitos, licor e bolos. O evento está
na Associação Rural e Cultural de Ale-
xandre de Gusmão (Arcag)— localiza-
da na BR-080, Km 13, em Brazlândia
(mesmo local da festa domorango)—,
com a entrada permitida entre 10h e
18h. Ao todo, são 20barracas deprodu-
tores rurais e 20 bancas da Florabraz
(feira de flores e plantas ornamentais).
Este éo segundoanoconsecutivoquea
atração ocorre neste formato, devido à
pandemia da covid-19.
“As pessoas ainda estão commedo

de sair de casa, diante do número de
casos da covid-19. Mas acredito que,
neste fim de semana, devemelhorar o
fluxo. Esta edição está bem segura,
com todos os protocolos sanitários”,
ressalta a produtora LuciaVaz da Silva,
47 anos. Lucia trabalha com a tradicio-
nal goiabada cascão caseira.“Éuma re-
ceita de família, eu cresci comendo es-
sa goiabada cascão. Ela é feita com to-
do amor e carinho no fogão a lenha, de
4 a 5 horas cozinhando para dar o pon-
to.Temumgostinhode roça, totalmen-
te diferente do industrializado.Dá para
sentir o sabor da fruta”, destaca.
De acordo com Lucia, a goiabada

cascão artesanal é o carro-chefe da

barraca dela, que também vende quei-
jo trufado com goiabada, cuca, rosca e
pão recheado com goiaba, quebrador
de polvilho com goiabada e a goiabada
diet cremosa de colher. “Nas edições
anteriores, chegava no domingo, ao
meio-dia, e já tinha vendido toda ami-
nha produção de goiabada cascão. A
saída dela é boa”, afirmaLuciaVaz.
A espera por um bom fluxo na feira

animou a produtora Beatriz Marques,
25. “Estamos pensando em colocar
mais uma barraca para atender dois
veículos de uma vez e evitar filas”,
adianta. Ela traz como carro-chefe o
sorvete de queijo com goiabada em
calda, o famoso Romeu e Julieta. “A
nossa banca é sempre movimentada,
quemprovaaprovaequermais. Alguns
clientes mais antigos estão trazendo
até cooler para colocar o sorvete e levar
para a casa”, comemoraBeatriz.
A ideia de criar umsorvete de queijo

enãodegoiaba surgiu comoumasaída
para não deixar a iguariamuito doce. A
combinação deu certo e, desde 2015,

Beatriz e família têm apostado na re-
ceita. Para atender aos consumidores
que queiram consumir no local, a bar-
raca do sorvete foi estrategicamente
colocada perto de umestacionamento,
onde as pessoas podemparar o veículo
e saborear o produto. Segundo Beatriz,
a expectativa é de vender, aomenos, 40
baldes de sorvete até hoje. O quantita-
tivo é um pouco menor que no ano
passado, quando comercializou 60 bal-
des durante a feira.
Para o produtor GildásioMendes de

Oliveira, 67, a safra deste ano foi boa.
“Emmarço, com a grande quantidade
de goiabas colhidas, tive desperdício
com a falta de demanda. Agora, a safra
diminuiu, temosumaprodução, no en-
tanto,mais baixa”, explica Gildásio, que
trabalha com a produção rural há 12
anosnoDistritoFederal. Paraa feira, ele
preparou sacos comgoiabaverdeema-
dura com preço a R$ 10 e R$ 5, cada. A
fruta comercializada na capital é da es-
pécie vermelha, segundo Gildásio. No
DFnãohámuitoocostumedevendera
goiababrancapela falta deprocura.

Autossustentável
De acordo coma Empresa de Assis-

tênciaTécnica e ExtensãoRural doDis-
trito Federal (Emater), a goiaba é a fruta
mais produzidana capital, comumcul-
tivo equivalente a 22%emrelação às de-
mais.“A goiaba éumadaspoucashorta-

liçasqueétodaconsumidaaqui.Aocon-
trário de outros alimentos emque a de-
manda émaior do que é produzido no
DF”, salienta FelipeCamargo, engenhei-
roagrônomoetécnicodaEmater.
Neste ano, os produtores de goiaba

da capital federal devem colher cerca
de 8mil toneladas da fruta, mantendo
amédia dos últimos três anos, de acor-
docomaexpectativadaEmater. A safra
principal ocorreu emmarço, e a próxi-
ma colheita será entre osmeses de se-
tembro e outubro, a chamada safrinha.
“Não é possível chegar a um valor real
de quanto se ganha com a comer-
cialização da goiaba no Distrito Fede-
ral, mas em valor bruto de produção, a
venda gera cerca de R$ 26milhões aos

produtores”, comenta o técnico.
“Temos, aproximadamente, 90 pro-

dutores de goiaba, a maioria se con-
centra na região de Brazlândia”, conta
Felipe. Ao todo, a capital tem 317 hec-
tares plantados da fruta, sendo 0,55
hectare doproduto orgânico.
A visitação ao espaço ocorre por or-

demdechegadados veículos. É obriga-
tório o uso demáscaras, e, na entrada,
há a aferição de temperatura de traba-
lhadores e visitantes. Para quemprefe-
rir ficar em casa, a Emater vai disponi-
bilizar, noYouTube e em outras redes
sociais, vídeos de receitas com goiaba.
A empresa também divulgará dicas de
comomontar arranjos de flores emini-
jardins comsuculentas.

6ª FEIRA DA GOIABA
Hoje, das 10h às 18h. Na Associação
Rural e Cultural de Alexandre de
Gusmão (Arcag), localizada na BR-080,
Km 13, Brazlândia. Entrada gratuita.
Vídeos das receitas no YouTube da
Emater: youtube.com/ematerdfoficial.

Lucia Vaz produz goiabada cascão. Totalmente artesanal, é feita no fogão a lenha

Maisumamulherfoivítimadoex-com-
panheiro namanhã de ontem. Umho-
memde 34 anos tentoumatar a ex, de 43
anos, a facadas, na casadela, descumprin-
do amedida protetiva a qual estava sub-
metido.Ele foipresopelaPolíciaMilitar.
O agressor foi ao Paranoá Parque,

pulou a janela e invadiu a residência
da vítima. Lá dentro, a ameaçou com
uma faca e a atingiu no pescoço e nas
mãos. A mulher tentou escapar, fugin-
do para o apartamento vizinho em
busca de ajuda, mas o homem foi atrás
dela e as agressões continuaram.

O sobrinho da vítima viu a cena, ten-
tou intervir e acabou se atracando como
agressor para impedi-lo de matar a tia.
Nessemomento, ohomemtentou fugir e
retirou a tornozeleira eletrônica que o
monitorava. Amedida era uma exigên-
cia da Justiça. A vítima foi socorrida pelo
Corpo de Bombeiros e levada para o
Hospital Regional doParanoá (HRPa).
Mesmo com a tentativa de fuga, o

suspeito foi encontrado pelos mili-
tares mais adiante, no Lago Norte.
Ele foi preso em flagrante pela ten-
tativa de feminicídio e encaminhado

à 6ª Delegacia de Polícia (Paranoá).
O suspeito já havia sido preso em

23 de janeiro, depois de agredir a ex-
mulher, mas saiu da prisão em 16 de
abril, sob a condição de usar a torno-
zeleira. Ele acumula outras passa-
gens na ficha por tentativa de homi-
cídio e roubo em ônibus.
No primeiro trimestre deste ano, o

Distrito Federal acumula 15 notificações
por tentativa de feminicídio, 50% amais
doquenomesmoperíododo anopassa-
do, segundo dados compilados pela Se-
cretaria de Segurança Pública.

Homem descumpre medida e tenta matar ex

ThatieleCruzestavaaduas ruasdecasa, ondemoravacomquatro filhoseoutros familiares, quando foi atingidanoombroenacabeça

Mecânicoassassinado
Ummecânico de 43 anos foi morto a
tiros, ontem, enquanto trabalhava no
conserto de carro em uma oficina na
QNP 18, em Ceilândia. Os autores dos
disparos estavam dentro de dois
veículos, passaram na frente do
estabelecimento por volta das 8h.
Segundo a Polícia Militar, um dos
veículos foi encontrado abandonado
perto dali, no Pôr do Sol. Contudo, até
o fechamento desta edição, ninguém
havia sido preso e os suspeitos
seguiam foragidos. O caso é
investigado pela 23ª Delegacia de
Polícia (Ceilândia).

» JÉSSICA MOURA

APolícia Civil investiga o assassi-
nato de uma jovemde 25 anos
namanhã de ontememSobra-
dinho2, emfrenteaoRestauran-

teComunitário da cidade.ThatieleCruz
estavaaduasruasacimadecasa,noCoer
Park, quando foi atingida por quatro ti-
ros.Ohomemquedisparou contra a jo-
vemfugiueaindanãofoi identificado.
Segundo relato de vizinhos, o crime

ocorreu volta das 10h40, quando foram
ouvidos os estampidos da arma de fo-
go. Os tiros pegaramno ombro e na ca-
beça de Thatiele, que caiu de bruços
sobre a calçada. Nessemomento, a vi-
zinhança se assustou. “Mataram ame-
nina!”, eramos gritos ouvidos pela rua.
OCorpodeBombeirosMilitardoDis-

tritoFederal (CBMDF)chegouaseracio-
nadopara socorrer a vítima,mas, quan-
doosmilitares chegaramao local, ela já
não tinhamais sinais vitais. APolíciaMi-
litar foiao localparapreservaracena.
Algunsmoradores reconheceramajo-

vemeavisaramaopaidela,obarbeiroCí-
ceroPaes, 56.“Estava trabalhando, e tive
essa surpresadesagradável, vimàspres-
sas.Nãoquiserammedaranotíciadireto,
mas senti que tinha algo”, relata. “Estou
semchão, a cabeçaestámuito longe, es-
toumuito traumatizado.Oestadoqueeu
a vi lá, era de assustar. Bonita, era linda
minhafilha”,dizCícero,desolado.
Quando o pai chegou ao local, um

grupo demoradores estava ao redor do
corpo, que só foi retirado cerca de três
horas depois do crime, quando a perí-
cia concluiuaanálisedacenaparao re-

colhimento das provas que levem ao
agressor. Segundo a família, dois sus-
peitos são investigados.
“Não sei quem fez isso comminha

filha, estoumuito sentido, triste, quero
justiça, porque ela nãomereciamorrer
de uma morte tão trágica, ninguém
merece”, frisou Cícero. Ainda não há
detalhes sobre asmotivações do crime.
OsvizinhosrelataramqueThatieleera

uma pessoa tranquila. A família conta
que a jovemestava desempregada,mas
queriaprocurar empregoparamudarde
vida. Cursou até o 1º anodo ensinomé-
dioe tinhacursodetelemarketing.
Ela morava com os pais, os três ir-

mãos e os quatro filhos, de 6, 5, 3 e 1
ano.“Tirouamãedas crianças”, lamen-
tou Cícero. A 35ª Delegacia de Polícia
(Sobradinho 2) busca pelo autor dos ti-
ros e investiga o caso comohomicídio.
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